
 



EXEMPLO   N
O

.23  (Continuação)  
TIPO DE ESTRUTURA: Castelo de água com seção retangular   

FISSURAÇÃO : Fissuras verticais nos cantos do reservatório . 

CAUSA : Não observância da tensão limite para formação de fissura e grande abertura de fissura . 

SOLUÇÃO : Projetar  a parede dentro dos limites recomendados pelas normas. 
 

1. Verificação no Estádio I :  Parede não fissurada.    

      Para que não haja formação de fissura: fctσ concreto
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para que a tensão de tração no concreto seja baixa, é necessária uma grande espessura de parede. 

 

2. Verificação no Estádio II :  Parede fissurada 

Segundo Iványi G. [81], para que a parede seja impermeável, ou pouco permeável deve-se ter: 

 Espessura da zona comprimida.   x min =  Dmáx.+2 cm  cm5    onde : 

x min = altura mínima da zona comprimida na flexo-tração. 

D Max. = diâmetro máximo do agregado do concreto. 

 Abertura média da fissura na superfície < 0,25mm 

 

 

 

 

 

 

   

Para que a espessura da zona comprimida na flexo-tração seja grande e a abertura da fissura seja 

pequena , é necessária uma grade espessura de parede e uma grande armadura de tração na parede. 

 

3. Verificação no Estádio III :  Parede fissurada  

Fazendo-se o cálculo sem as verificações anteriores , chega-se normalmente ao cálculo no  

Estádio III, resultando espessura pequena e menos armadura. 

Em conseqüência, as fissuras surgirão no concreto e a espessura da zona comprimida será 

pequena.  

Deve-se usar , uma  impermeabilização  flexível e limitar a abertura de fissura segundo a 

resistência da película impermeabilizante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não sendo feitas as 3 verificações acima, deve-se verificar a fissura como sendo uma fissura 

passante,  em toda a espessura da parede.  Ver para isso o exemplo N
O

 24 . 
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  Impermeabilização flexível 


